
--^¦.•:\, . lij-y K->'".v^v'V,í-

¦¦'"':,; 

',':' 

¦.. 
¦'

9DE?EVEREIR(

1861.

m DE JAKIRfl

ASSIGHATÜEAS
—™—— -— -_...-. :-.-,T, ,..______.,.¦._ ... .._...:  rn"" """¦' "'""' ' —*1-"11- "' ,- | -| -.-^ ,_ P.pjpl-',,..

i <

CORTE.
fOEAHBo......»mm
FOI SBMBSTRB . , . . 8#000
VOK TBWBSTRH. . . 49000

|)tibüca-0í Maríamente, coito uapção i>00 iromingo^ t BVíbmmt~at mtnk Ihma iw WMÍ| Wj $l>
A8 ASSIGNATURAS SAO PAGAS ADIANTADAS. 5,

Receberá anwm.iosaos preços seguintes: 60 rs. por linha para os qne tiverem de sahir por nm tempo determinado, 80 rs. por linha dos avulsos,
e as outras publiciiçíles pelo preço que se convencionar. I

ASSIGMATIIBAJ.

FBOVINCUa,
roi ar5o. ... .. 90900$
VOK SBMBSTHH

f OK TBIMBSTBB.. . . , 6*9000

Variedade.
UiUa «1escrf|»r__o sobre o vtila «to
empregado jjnaltlico na França.

Quando um empregado tem protecções,
lhe é muito fácil chegar ao cabo de uns dez
«ntios ao logar de snb-chefe, e mesmo ao
logttr do chefe de repartição ; e então terá
totó ordenado sufficiente, e ainda mais—
adquirirá o direito de nada fazer: porque
nas repartições publicas o trabalho é feito
mais sempre na razão inversa do venci-
mento. O supra-numerario afadiga-se, o
èi-iprégado do quadro trabalha, o sub-chefe
lé o seu jornal, é o chefe-occupá-se em ouvir
o ensaio de um drama òuvaudevílle.

CÚsta á crôr como à atmosphera adminis-
trativa eleva o homem ao gosto pelo voude-
•ville ou.melodrama ;'já parece isto uma es-
pecie de estudo de latim. Quasi todos ós
autores dramáticos foram empregados nas
repartições dos diversos ministérios.

Na França tem-se adoptado um systema
bem; engenhoso na direcção primaria da
inlpiligencia. A mór parte dos pais de fami-
lia recorrem á meios singulares na predi.-
posição do fuluro dos seus filhos; mandam-
os da idade de dez a dezoito annos pura o
collegio, onde se applicam ás bellas letras,
isto é, alguma cousa de latim, muito pouco
<_e.greg_, e quasi nada de math.tna.icas;
.sita seguida empregamos ainda durante
tittB.ro ou cinco annos ém apprendê-lo: e
^fepois, quando esta educação está termina-
da, encacham-os á poder de protecção em
uno emprego qualquer.

. Orà, esses jovens por longo tempo habU
tuados á uma vida ociosa repugnam ao tra-
balho administrativo, e buscam distrahir-se
nos estudos litterarios—compondo um fo-
lhetira ou um drama. 0 trabalho lilterario
•vai em progresso, porém o serviço da re-
partição faz-se mal; e aqfki temos bacharéis,
licenciados, doutores em direito condem-
nados a vegetarem em esperança de melhor
futuro, porque ensinaram-lhes a despresar
Um trabalho, que, de bom ou máo grado,
tieve ser a oecupação de toda a sua vida.
.0 que resulta dahi? Vede. Em uma re-
partição, onde ha tresentos. empregados, o
serviço deixa muito a,desejar; ao passo
que cem empregados convenientemente re-
tribuidos, e que se dedicassem aos seus

> aflazeres, poderiam sem mortificação aviar
tado o expediente.

Na Inglaterra as maiores repartições pu-
J)jicas, e mais importantes, dispõe de pou-
cos empregados, e apesar disto ali marcha
tudo com uma pontualidade mechanica.
0 aln. ir?nladò inglez não tem cincóenta olli-
ciábs, èfitiétanto talvez seja a mais vasta
repartição do mundo I

Os empregados, espécie de machinas de-
pendentes das administrações publicas, não
pó assistem impassíveis ás.mudanças de dy-
nastia e systemas, como também sem afiei-
ção,nem enthusiasmo pelo presente, sem
inquietação pelo futuro á abrigo de cujas
eventualidades os põe a sua obscuridado;
se alguma inclinação ou sympathias elles
teem — dirigem-se estas ao passado.

Ninguém ignora que é isto um fraco da
natureza humana; porém as tristes remi-
^iscencias do empregado são'do alguma
forma justas e razoáveis. Lembra-se da bri-
lhante posição, que tinham os commissarios
de Versailhes, do tratamento e honras de
•que se viam elles rodeados no tempo da
:roonarchia absoluta. O titulo soava muito
•mais aos ouvidos, e o negocio corria de
outra sorte: não eram simples cÓmmissa-
iríos-— eram antes uma espécie de fidalgo-
tes, cujos nomes eram por todos conheci-
dos, e elles admittidos á toda a parle.

Veio o império, e foram condemnados á
.um trabalho excessivo: nas repartições foi
introduzida a disciplina militar: o governo
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rião usava de indulgência para com os pie-
guiçosos e descuidados; mas em compensa-
ção o empregado de mefito não ficava sem
recompensa. Um memorial bem redigido,
uma supplica bem feita ás vezes era quanto
b-islava para angariar-se o favor imperial.
O olhar perspicaz do monarcha penetrava
em todo o lugar : com o dedo ia elle apon-
lar o empregado de talento no canto igno-
rado de qualquer repartição, para eleval-o
sem transicção a gráo de chefe, á um as-
sento no conselho de estado.

Pela restauração ainda assim suecedia;
buscava-se para servidores do eslado os ho-
meus intelligentes; usava-se para com elles
de boas maneiras; em summa o governo
mostrava-se paternal e munificente.

Não assim hoje. Aos commissarios do
regimen antigo substituíram os empregados
dos diversos ministérios. A palavra—com-
missario — foi depreciada, ignoro porque
derivação ou capricho de linguagem; agora
é ella rejeitada como no outro tempo fora
âdoptada; entretanto Colbert, antes de ser
primeiro ministro, tinha sido commissario.

Os empregados não passam de ser frac-
ções obscuras de um todo quo se aug-
menta cada dia. Pouco ó o seu trabalho, mas
também pouca esperança de futuro lhes
ó dado conceber; além dislo são parca-
mente retribuídos : a immensidade de gra-
duações, o desenvolvimento dessa cousa que
se chama—hierarchia, oppõe ao adianta-
mento do pobre empregado uma tal enfiada
de classes., de títulos e de empregos que
hoje Turgot ou Louvois teriam tido necessi-
dade de trinta annos para chegarem ao lu-
gar de chefes.

As ultimas fortunas administrativas da-
tam da restauração; dahi em diante não
lemos tido o exemplo de um empregado que
haja galgado até a sumidade da carreira.
Os últimos que ahi chegaram tiveram o cui-
dado de obstruírem a ponte, porque haviam
atravessado, como se fossem ao seu alcance
os Croatas e os Houlans, Dai graças á Deus,
meus senhores I Podeis viver tranquillos
defendidos pela tríplice linha de fortifica-
ções, com que tomastes inaccessivel a vossa
posição; podeis adormecerem paz reclina-
dos nas vossas poltronas I Não temaes o
-mérito subalterno, que se perde ese con-
funde nas repartições I Porque o que é
— o que pôde esse mérito? Terá o tra-
balho de mortificar-se, se é que se morti-
lica; pois fará sempre o effeito de um palli-
do e frio sol de inverno em pleno nevoeiro
de Dezembro. Felizmente elle reconhece
por si mesmo a inutilidade dos seus esforços;
o comprehen le que toda a sua vida é ape-
nas suficiente para passar pelas seis classes
de empregos ordinários, as tres ou quatro
de empregos principaes, e as duas ou tres
pelo menos de sub-chefe e de chefe, onde
esbarra toda a derrota, como se deparasse
com os diques de um canal, ou barricadas,
que fosse pteciso tomar de assalto! E de-
pois de trinta annos desta vida, deixa a re-.
lartição, roformandose com milequinhen-

tos francos de ordenado 1
Não examinaremos as deploráveis conse-

quencias que semelhante estado de cousas
pôde acarretar para a administração, e por
coLseguinte para o paiz. Conservar-nos-
liemos no nosso propósito, e apenas faremos
questão dos homens.

De tudo o que temos exposto fica claro
— que os empregados obedecem aos seus
chefes immediatos como se fossem puros
autômatos: não tia emulação, nem inicia-
tiva. A assiduidade—a presença continua-
é a principal condição quedelles exigeni ;
e mais adiante veremos de que modo en-
tendem essa virtude de immobilidade.

Privados de Ioda a relação com o seu
chefe supremo, julgando-se da parlo deste
objectos do mais profundo despreso, con-
somem-se e .etiiiham moralmente, como
essas plantas cultivadas em lugares baixos

onde nunca penetra um raio benéfico do
sol. Um coronel conhece, pouco mais ou
menos, todo seu regimento. Cezar sabia os
nomes dos sei:3 vinte mil soldados. Os em-
pregados, porém, vivem tão ignorados do
seu'chefe superior que parece existir entre
elles uma muralha da China I. Ao chefe resta
lão pouco tempo para se õecupar delles.

Essa penosa situação não dimana só-
mente do systema representativo ; para ella
concorrem lambem em grande escala a in-
cúria e indolência dos homens. Nào era
muito penoso para um ministro o fazer de
tres em tres mezes uma visita ás suas repar-
lições', ou quando muito de anno em anno,
afim do julgar por si mesmo do estado do
serviço, receber dos seus subordinados a
expressão de suas homenagens, e procurar
descobrir se nessa turba anonyma so acham
por ventura perdidas e desalentadas algu-
mas intelligencias aproveitáveis.

Na Inglaterra, onde predomina a mesma
praxe de governo, as cousas marcham por
outra fôrma. O systema a Jministraetivo se
aproxima daquelle que nos regulava sob a
realeza do direito divino. Os empregados
alli são considerados, pouco nifmerosos, e
mui liberalmente gratificados: á sua escolha
precede o maior cuidado: exige-se delles
muito trabalho, mas nem por isso se
queixam.

Na França segue-se uma marcha preoi-
samente inversa. Procura-se duplicar, mui1
liplicar os empregos com a esperança de
crear-se proselitós o affeiçoados.

Enganai-vos : só conseguis neste ponto o
imitar o pastor da fábula que trocou o seu
cão robusto por tres cães gosos que de nada
lhe serviram. Nunca haveis de contentar á
todo o mundo. Por maior que seja o nu-
mero de lugares, que creardes, ha de elle
estar sempre em desproporção c»m a som-
ma dus pedidos e empenhos. Aquelles, á
quom não satisfizerdes, serão necessária*
monte vossos èontrarios : aquelles, 'á quem
empregardes, não penseis que vos serão
sempre agradecidos. Muito mal remunera-
dos, e de todo esquecidos desde o momento
em que os introduzirdes na classe adminis-
trativa, não serão mais tratados conforme o
seu merecimento, se é que o possuem, e
menos ainda, se o não possuem. Eil-os,
pois, desgostosos de vós I

A negligencia, o erro-, e permitta-se-nos
acerescentar—a desatfcição reinara entre
os empregados. O seu zelo vai na rusão dos
seus vencimentos: mostram-se mal satis-
feitos com a sua sorte, e levam armaldi-
zel-a duranleas longas horas de o. ciosidade,
que podem furtar ao trabalho. D'aqui vem
o humor altivo e arrogante do empregado,
á quem Deus fez do mesmo barro que aos
outros homens.

Desla sorte, qualquer que seja a maneira
porque procederdes no systema actual, estai
certos de que crenreis pelo menos dez ini-
migos por um amigo duvidoso. Quanto mais
lizerdes crescer os logares, tanto mais ancu-
mulareis em torno de vós surdas anitnosi-
dades, irritações, pezares e ódios, em troca
de alguns suecessos ephemeros. Vós, minis-
tros, seguis uma senda tortuosa: a especu-
lação é má—é um engano, uma burla I

Nesse propósito já tão adiantados vão que
uma reacção se faz sentir. Os ministros, que
ha pouco ainda, semelhantes aos sobrinhos
da antiga comedia, esperavam com impa-
ciência pela morte de seus tios (os funecio-
narios) afim de poderem dividir e distribuir
os seus clespojos, < começam já a compre-
henderem que a final de contas a herança
lhes serve mais de ônus que de proveito, e
não a querem acceitar senão á beneficio de
inventario.

De cerlo tempo ptira cá assistimos a esse
espectaculo singular que nos fornece ura
systema, em virtude do qual o governo des-
p>>ja-se das suas prerogativas, e crusa os
braços para escapar quer ao embaraço da
escolha, quer ao coníliilo e furor dos empe-

nhos: e assim vemos muitos empregos, cujo
provimento dependia antes do arbítrio dos
ministros, submettidos hoje pelo» mes-
mos ministros, á prova e condições de admis-
sibilidade, que lhes roubam virtualmente a
faculdade de os promover.

Já isto vai tendo lugar em alguns minis-
terios, cujos empregados só podem ser pro-
vidos d'ora em diante em virtude de exame
e por meio do concurso. Um concurso de
empregados parece cousa bem estranha!
Como alli não se ha de tratar de álgebra,
nem de conhecimentos technicos, vá que
seja: ó ao menos um indicio de progresso,
e de tal ou qual desejo de reforma.

Vai-se também sentindo, bem que con-
fusamente, a necessidade de melhorar-se a
condição dos empregados, tornando-se essa
condição ao mesmo tempo mais apropriada
e mais séria. O caso está em assegurar-lhes
meios de subsistência mais vantajosos. Em
alguns ministérios se tem começado á elevar
o mínimo dos ordenados; e esse augmento,
se não é sufficiente, pelo menos permitte
aos mesmos empregados que possam viver
tão decentemente quanto vive um sapateiro
ou um carpinteiro. E' provável, e até mes-
mo é justo, que em compensação delles
exijam maior somma de trabalho I

Outrosim, deve-se igualmente tentar uma
medida real, ainda que melindrosa, para o
ennobrecimento e regeneração dessa classe
deprimida, e vem a ser—a reducção de
tantos empregos, que, inúteis para o esta-
do, não nutrem aquelles que os servem, e
á ninguém approveitam. .

Desgraçadamente, porém, semelhantes
tentativas de melhoramento são aconjpa-
nhadas de medidas acerbas e bumiliantes,
que rebaixam a condição do empregado, e
tendem á dar-lhe uma idéa pouco elevada
dos seus deveres, e do seu caracter. A pon-
tualidade militar é uma qualidade subal-
terna, necessária quando muito nas relações
directas com a populaça: mas o governo
e.itendeu que devera também exigil-a dos
empregados, e para este fim desenterrou o
livro do ponto, espécie de martyrioede
oppressão, cabido já em desuso, e que foi
em todas as épocas próprio de regetites de
collegio.

A idéa, que se teve em vistas, foi obrigar
ós empregados á comparecerem religiosa-
rrnnte em suas repartições ás nove ou de»
horas em ponto, e conservarem-se ahi ató ás
cinco. O resultado dessa idéa é transformar
uma porção de homens circumspectos, e
dignos de ser considerados, em collegiaes
que procuram escapar ás vistaf dos seus

contam,nas suas repartições algumas dúzias
de litteratos.

DissemoSjqyeo empregado deve compa-
recer á sua repartição ás 9 ou ás 10 horas
ém ponto; e ai daquelle que exceder um
só minuto dessa hora I Ha do chegar jus-
lamente á lempo de verfenhar-seo livro do

muito trabalho nas regiões mais elevadas,
i to é, nos salões de titulares e riças p.rso-
nagens.

rerguntai—-quem é aquelle cavallein. quo
no palácio da princeza U.... portou-sa corri
tanto gnrbo, e walsou com tanta pe.rfeição.;.
ou oquelfoulro quo cm casa do. Çr. dg Çijs-

ponto, pavor e afilicçâo dos ausentes, e de.j tellane mostrou-se tão diyertido, çan.oi^
ver-se nelle notar : contempla melancólico \ pedaços de operas italianas, e tratou por meu,
aquelle livro inhospito, e passa-lhe logo j diarr duqut ás mais altas personagens ,da
pela idéa a reprehensão que tem de custar-
lhe esse maldUo minuto de demora, ou, no
caso de reincidência, a multa com ameaça

assemblóa; ou finalmente aquelle terceiro^
que não deixa de ir á uma só representação,
nos iheatrus, ede quem tanto se agradou á

de demissão. E' interessante ver-se então Grisi, que não cantaria bem se não o.i\p$,
chefe, semelhante á um prevoste ou juiz presente?
criminal, mui poucas vezes civil, ir de en- Responder-vos-hão : o primeiro é empre.
contro ao delinqüente, cabeça levantada, gado de :i« classe no ministério da marinh»
polleirinho teso, p lodo da personagem in-

superiores, e envidar todos os esforços para
frustara vigilância destes.

Uma de duas: ou tendes que lidar com
homens desmiolados, é. então deveis des-
pedil-os; ou tendes que lidar com homens
rasoaveis, embebidos no sentimento do seu
dever, e neste caso deveis confiar na sua
honestidade, e.na sua consciência, deveis
livral-os desses embaraços pueris.

Póde-se por acaso exigir que para ser
empregado o homem deixe de pertencer á
este mundo, logo que transpõe o limiar da,
sua repartição, que deva, e até mesmo que
possa, entrando alli, esquecer-se dos nego-
cios, dos cuidados, das preocupações e in-
qtiietações de fora? Não é possível seme-
lhante cousa. A mór parte dos empregados
para poderem viver, vêm-se reduzidos á
accumularem oecupações exteriores com os
trabalhos do seu emprego: oecupam-se,
pois, em diversos misleres.

Uns são guarda livros, ou dão liçOes de
arilhemetica e de escripta; outros ensinam
muzica; alguns ha cujas mulheres empre-
gam-seem um pequeno commercio de nier-
cadorias; ato tem havido empregados que
forçados pelas circuuistancias, e parca mu-
nificencia do e stado, se tem sujeitado á
servirem de contra regras em algum lheatri-
nho de boulevard; finalmente muitos se
mettem á escriptores, e os nove ministérios

dica que o pobre culpado tem em sua pre
sença um homem importante I

O chefe de repartição assigna muitos pa-
peis, dá muitas audiências, é esta a sua
funeção especial. Sa bem que affecte ares
de protector, todavia seria diíTicil induzir
das suas palavras a certeza, ou pelo menos
a esperança de que elle deseja proteger só-
riameiite. E' uma espécie de diplomata,
hábil em escapar-se ao cumprimento das
suas promessas, e em fallar muito para na-
da dizer. Lastima o tempo em que foi de-
putado, e traz sem cessar na bocea a pala-
vra ministro: anda sempre em procura do
Sr. ministro, tem de entènder-se cóm o Sr.
minislro, temque dar co.itas ao Sr. minis-
tro, etc . etc; mas o sorriso imperceptível,
que se lhe desusa dos lábios, mostra evi-
dentemtmte que não eslá muito longe de
atlribuir-se o famoso dito de Luiz XIV —
couvindo inpelo que o ministro é elle pro-
prio.

Occupar-se em aparar pennas é, segundo
Figaro, o capricho de certos empregados.
O sub-chefe não está isenlo dessa monoma-
nifi. a sua missão é fazer mais trabalhar os
outros do que trabalhar elle mesmo. Todavia
não lhe faremos a injustiça de julgal-o livre
de qualquer outra oecupação: por mais que
digam, o eflieio não deixa de ser árduo e
trabalhoso; pois ó do sub-chefe que parto a
iniciativa; por quanto do que temos dito
bem se pó.le ver que o impulso raras vezes
parte dos altos intrincheiramentos do po-
der. Pelo que o sub-chefe á muitos respeitos
é o verdadeiro ministro, e mais do que o
chefe que nelle se louva.

Também é nessa classe de sub-chefes,
mais do que nas imminentes regiões da
hierarchia, que se encontram as mais das

| vizes homens capazes e entendidos: a rasão

(Continuação da Hisiun.a Iüvstkiuosa o <lo Club
uos Valetes ue Copas).
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X.
[Continuação.)

Um dia em que Fabiano se apresentou
no palácio de Chamery, e que as senhoras
.haviam sabido, encontrou elle c Marquez
só.

Fabiano conhecia perfeitamente as origi-
nalidades, as monomanias do Marquez,
posto que nem sua mulher nem sua filha lhe
houvessem jamais dito uma palavra a esse
respeito.

Notara muilas vezes o humor sombrio do
fjr. de Chamery, sua rara presença no salão,
seu gosto pelo isolamento, e sua tiisleza;
mas estava longe, entretanto, de suppôr
qué no espaço de dezoito annos elle nunea
houvesse, em familia, dirigido uma palavra
a sua mulher nem depositado um osculo na
fronte de sua filha.

Ora, nesse dia, quando elle subia com a
familiaridade de um amigo da casa a grande
escada do palácio, e julgava encontrar as
senhoras no gabinete da Sra. de Chamery,
encontrou o Marquez.

Bom dia Fabiano, bom dia meu filho,
disse-lhe o Marquez com uma espécie de
emoção: foi bom que cá viesses, tanto
mais....

Parou e pareceu hesitar.
Fabiano encarou-o com admiração.

Tanto mais, proseguio o marquez fa-
zendo um esforço sobre si mesmo, que ha
alguns dias que desejo ter comtigo uma
conversa muito séria.

O marquez tornou a subir, conduzio Fa-
biano a uma salla de verão, ahi encerrou-se
com elle com um ar myslerioso, e disse-lhe:

Meu caro Fabiano, és filho do meu
melhor amigo, e amo-te como meu filho.
Acreditas ?

Acredito, respondeu Fabiano, que leu
nos olhos do Sr. de Chamery uma alTeição

quasi paterna.
Bem! proseguio este ultimo, se crês

em minha aíTeiçào licarás certo, creio eu,
de que desejo.a felicidade de tua vida.

Eu o creio, respondeu ainda Fabiano,

que se sentio commovido.

é muito simples. Póde-se fazer por simple:
deliberação ministros, directores, e secre-
larios geraes, mas não assim .o.sub-chefe,
que tem de chegar á esse lugar ém virtude
dos seus serviços, experiência e antigui-
dade. ¦•

O empregado subalterno é uma outra
classe dislincta, uma espécie de armário
vivo ou repertório montado sobre dous pés,
que reveste phantasticamenle a forma hu-
maná, e cujo typo não deixaria de muito
interessar á Grandville. Supponho que, se
alguém tivesse a phantasia de proceder á
autópsia no cérebro do empregado dessa
ordena, encontralo-hiarubricado e nume-
rado com tinta vermelha.

Chegámos,aos amanuenses. Se nasre-
partições publicas pôde haver alguma cousa
do elegante e casquilho — é o amanuen-
se, o empregado desta classe. Jovens e
espirituosos pela maior parte, distinguem-
se pelo bem posto de suas gravatas á
Joinville, e trajar à Dusahtoy, dos outros
seus companheiros superiores, que ganhan-
do mais do que elles, não gai hain, toda-
via, quanto baste para ostentar o mesmo
luxo.

Os amanuenses são a providencia dos sa-
lões burguezes, onde as boas pernas se
tornam mais raras de dia.em dia : até mes-
mo conseguem elles introduzirem-se sem

Ouve, continuou o Marquez, creio,
pareceu-me que amas Branca.

—*^E* verdade, murmurou Fabiano, que
estremeceu de esperança.

Pois bem! meu filho, disse triste-
mente o Sr. de Chamery, é necessário re-
nunciar a esse amor.

Fabiano recuou estupefacto.
Exijo de ti, em nome de teu pai

morto, em nomeada alTeição que te tenho,
em nome de tua raça cujo nome deves per-
petuar, exijo, continuou o Marquez, tua
palavra de honra que se eu morrer, tu não
a pedirás á sua mãi... porque, disse elle com
uma espécie de ironia, visto que Branca de
Chamery é minha filhaw ella não se poderá
casar sem meu consentimento, ese ella de-
vesse casar-se comtigo, eu t'o recusaria.

Fabiano ouvia aniquillado.
— Meu filho, concluio o Sr. de Chamery,

a causa de minha recusa é um segredo entre
Deus e eu. Não procures penetral-o.

O visconde d'Asmo!les sahio desesperado
do palácio de Cliaiuery.

o segundo ganha só 1,500 francos no minist
terio da guerra ; e o terceiro é amanuensç
na repartição da divida inscripta. Ninguém
sabe que ga bem mais um so|^q além do*
seus ordenados. Assim, pois, Rorqye pro-r
cédimento my.terioso, porqtiesciencia eea-t
nomicu conseguem reaüsar esse milpgre
que tanto offusca a vista, e dá, tanto que fa-
zer ao pensamento?

Não obstante, nem sempre o empregado
conta uma vida tão cheia de episódios fo-
lizes : também se lhe íz preciso passar pela?
amargas provanças da aprendizagem; n ura.a.
palavra, é necessário que sejam prjmeiroj
supranumeraiios,

Quando virdes um rapaz brioso no mais
rigoroso inverno sahir da càSa de algum pai
deiro cóm duas flautas, cujos bnoaes indis-
cretos apparecem acima da algibeira do,
paletot, podeis aflirmár sem receio de et».
ganar-vos, que é —um supranurrieráriò. 

'

Esse tímido paria das repartições, alyq
dos motejos dos seus collegus, espera alguns
tres annos, e até mesmo mais', que o ,màp§
celeste do governo venha rahir no desortã
da sua bolsa : porém, logo que isto conse-
giie, despe-se pouco A pouco dos seus mo-
dos humildes e respeitosos; entra"para á
repartição um pouco mais tarde, e retira s$
um pouco mais cedo: é justo—énlãp' j4
elle percebe um ordenado I

O ollicio de empregado publico foj por
muito temfio cousa senão brilhante, pelo
menos bastante commoda. Nó inverno a,
neve, o gelo, e o frio eram moliyos ráàh
que sufficientes para que o empregado sa
deixasse ficar junto ao seu fogão agarradoj
á algum romance novo, ou conversando
com um amigo velho; na primavera eram
os bellos raios do sol, os prazeres da .tqui-
tação, os passeios no campo—quem lhe
roubava a maior parte do tempo : no estiò
como conservar-se por muito tempo na re-
parlição, verdadeira estufa, onde todos aba-
tini de calor? apenas pois ahi chegava o
empregado tratava logo de retirar-se: fi-
nalmente nooutomno obtinha uma licença
de dous mezes para repousar das fátigas
do anno.

E' portanto mais que verdade que riada
linha de sujeição eincommodo esse modo
de vida constante.

Entretanto erguiam-se dc Iodos os lados
queixas sobre a exiguidade dos venciraen-
los; á principio conservaram-se ellas em
uma esphora baixa, mas foram subindo
pouco á pouco até que chegaram á câmara
dos deputados; o porteiro abrio-lhesà porta
cnm a urbanidade que o paracterisá; e os
dignissiinosafinalseoccuparam da condição
precária dos empregados, e trataram de
melhoral-a, como de facto o fizeram.

Mas essa medalha teve o reverso que aca-
bamos de assignalar: estabeleceu-se o livro
do ponto 10 desespero chegou ao seu auge;
os ministros tornaram-se surdos. O que
fazer ? Resslir I As disposições do regula-
mento eram bem claras: a primeira falta
merecia uma reprehensão—uma reprohen-
são I ora, isso é nada, bag«lella I —A se-
gunda falta importava o desconto ile todo o
ordenado de um anno—diabo I isto é mais
sensível I Finalmente a terceira falta —- de-

Durante esse anno, o Sr. de Chamery
havia morrido.

Fabiano havia feito ao marquez o jura-
mento exigido.

Porém, se renunciava a dospozar Branca,
não podia renunciar vér a marqueza e sua
filha.

No dia seguinte á sua chegada apresen-
tou-se em casa dellas e achou-a* de luto
pesado. Haviam apenas tres mezes que o
Marquez estava morto.

Branca tornou-se tão pallida, como uma
estatua de mármore ao ver entrar Fabiano,
e este, que a vio e i pallidecer, comprehen-
deu que ainda era amado.

Houve um momento em que o pobre
mancebo fiel á sua palavra—elle havia re-
nunciado para sempre a Branca—lembrou-
se deixar de novo Pariz, expatriar-se por
longos annos e não voltar senão no dia em
que Branca de Chamery estivesse casada
com um outro e o houvesse esquecido.

Porém uin nobre e cavalleiresco pensa-
mento o reteve:

Branca e sua. mãi haviam calado a Fa-
biano as revelações do Marquez moribundo,
relativas a esse filho que por lanto tempo se

julgaria.
Fabiano, pois, ficou.
Somente, tanto para extinguir no coração

de Branca esse amor que elle percebia,
como para acalmar as suas torturas. Fabiano
retirou-se pouco a pouco, não a.s vizitou
todos os dias, como a principio, e Branca,
offendida com aquella súbita reserva, nada
fez para o attrahir de novo.

havia respondido negativamente com um

profundo suspiro.
O leitor também terá sem duvida advi-

nhado, que fatal erro dictaraa conduetado
marquez de Chamery.

A principio o sombrio velho, convencido

pela carta poslhuma da abominável mãi do
marquez Heitor, da culpabilidade de sua
mulher, nutrira durante dezoito annos ura
ódio tão profundo contra aquella que. élle
encarava como filha do crime, que tremerá
de indignação com a idéa de uma união

Bem depressa limitou-se elle a uma visita provável entre ella e seu caro Fabiano, a

por semana, apresentou-se regularmente á
sexta-feira, escolhendo de preferencia as
horas em que tinha certeza de encontrar
visitas.

Todos os dias, porem e a todas as horas
Fabiano veleva, na sombra, por Branca e
sua mãi.

Todos os dias, ao passar, fitava elle um
longo o triste olhar sobre as janellas do
palácio; todas as noites passeando nojar-
üitn que cercava o seu pavilhão, prestava

quem elle amava, como a um filho. - '

E depois um outro pensamento, falso sem
duvida, mas menos egoísta, menos pessoal
do que o primeiro, havia corroborado a sua
resolução:

— A mãi de Branca, dizia elle, fez-me O
mais infortunado dos homens; ora Fabiano
terá a mesma sorte que eu....

A cegueira do Marquez fora pois a única
causa da brusca separação dos dous jovens,
e o obstáculo que Fabiano encarava como

— Jurei ao marquez, disse elle, nunca, 0 ouvido junto ao muro que o separava do insuperável, quando um inexperado aconte
No dia seguinte parlio para Itália e ahijdesppzar Uranca, mas não lhe promelti que .jardim do palácio de Chamery, esperando

passou utn anno, resolvido a esquecer o seu \ lhe não serviria de irmão. A morle do Sr. | ouvir a voz de Branca conversando com sua
amor.

No fim desse tempo voltou mais apaixo-
nado do que quaudo partira.

cimento o veio derrubar e veio fazer saber
ao mancebo que o Sr. de Chamery, em seu
leito de morte, o relevara de seu juramentode Chamery deixa estas duas senhoras sem mãi. Agora comprehenderá o leitor porque,

protector, sel-o-hei eu, tomarei o lugar desse [á pergunta de Rolando de Clayet: « Serás [è lhe permittira desposar Branca
filho desapparecido a tantos annos.? lu noivo de Brapca de Chamery? » Fabiaqo [Continua



missão no caso; nada I a cousa vai .'pare!
|>èior I Dão é possível a resisio"":-~~

Depois dessa i5;poca fatal, o primeiro cui-dado do empregado ao chegar na repartição,'«5 ir sobre a mesa do chefe pôr a sua assig-inatura íjesse livro detestável.
Cumprindo esse dever.oemprègadósante

a-necessidade de recuperar suas forjas ex-
liauridas pela jornada que acaba de fazer. Os
«aldosgyram nos corredores—caldos phan-tasticos, cujaorgem duvidosa ó um myste-
rio I Os pobres empregados de classe infe^-
rior são forçados á contentarem se com ümaJm,f»ço, de accordo com os seus meios.

Ijaz.gosto vel-os sentados em frente deUma tigela, com algumas falias de pão em
cada uma das mãos. Profunda expressão dedescontentamento se debuxa nas suas fei-
ções: é que naturalmente pensam nos es-
filéiididos festins de Balthasar, e nas phan-tasias gastronômicas de Lucullo; e depois,
cedendo á impressões mais recentes, não
deixam de lembrar-se das aves recheiadas
que viram, áo passar, expostas á venda nacaso de Very.

; Esta lembrança alegra-lhes o coração,
mas o estômago nem por isso fica menos

'F^nidménte 
para dar mais alguma consis-

tencia ao seu magro alimento bebem um
.grande copo d'agua, e começam o trabalho.
/Apezar de tudo isto, esses empregados
subalternos, por pequeno quo spja o seu
salário, estão certos de, no dia 31 de cada
mez, apalparem em suas algibeiras em
moeda sonante o fructo da sua exactidão.
Porém ha outra classe, ainda mais digna de
lastima, que é a, dos aspirantes. O supra-
numerário, -ie não ó remunerado, tem pelomenos Q seu titulo de nomeação na algi-
beira, e a convicção de entrar um dia no
quadro, o que pôde acontecer em um.anno,
até mesmo no dia seguinte—isto só depende
deumapennada.

. Porém o aspirante não é assim : a sua
Admissão depende ainda de um concurso
To 'às as manhãs ao entrar na repartição
informa se se chegou a ordem para o exame:
indago de seus futuros collegas sobre queVersará esse exame; elles divertem-se em
inortifical-o, exagerandp.o numero das ma-
íenàse a severidade' dos examinadores
O; aspirante fica logo fora de si; voltando
para casa despede os amigos á entrada,
e eil-o enfiado no seu chambre, com os co-
to\ellos. sobre a mesa, a cabeça entre as
mãos—passando e repassando os seus estu-
dos clássicos. Pega-se á syntaxe Lhoraond;
resolve todos os problemas deLegendre,
íai discursos capazes de encostar o com-
pendiode Noel e Chapsal. Pouco d poucolhe volta a confiança; recebe emfim o aviso

J)ara 
o exame; responde com geral satis-

ação, e é nomeado supranumerario, ad-
quirindo o direito de trabalhar por dous
ou mais annos sem perceber estipendio ãl-
gunt—e isto quando não fica esperado paraoutro exame. ;'¦'•" A pessoa mais estranha em todo o minis-
torio é o ministro; pois que elle apenas vê
com os olhos de dous ou três chefes e de
um secretario geral; ignora pouco mais ou
menos o que vai pelas repartições submet-
lidas à sua direcção."Em todo o ministério o homem mais im-
portarite é ò secretario do gabinete, porque
püssue toda á confiança do chefe. O secre-
tario é o encarregado da custosa tarefa dos
convites para os bailes e jantares ministe-
rines; é um despola das pequenas cousas.
Abre todas as; cartas particulares dirigidas ao
ministro,é quando não comvém á esteou
aqueila pessoa, é ainda o secretario o in-
cumbido de fazer as suas vezes, dourando a
pílula de uma recusa formal ao pedido do
pobre pretendente.' A sua maior pretenção é fingir-se sempre
muito occupado. Se vos apreseutardes na
ante-sala para fallar-lhe, o creado dir-
Tos-ha:

¦ — 0 Sr. secretario não^alla á ninguém;
passou a noite trabalhando cora S. Ex., è
ainda está muito occupado. "\

Se nào obstante insistirdes, e entrardes
apezar de tudo, fencontrareis rie facto o se-
crétario muito occupado... á fumar um cha-
ruto ou á ler um romance!
.-Sn» ibr¦-¦( Tableau de Paris—(Silveira.)

Tiíiitmiriyovniiinivi
Vau»' "••••'-' »

... ...uiías veze3, por sua mesma modera-1 que ás comprometteram, ellas fiquem sem
11 - "»ltr». uom sacerdotes •'•-" ¦¦•

lmmoiauasp—*— !-• *?-3vvimv^>. ^
E' assim que serviremos ao mesmo tempo

ção síoás primeiras victimas
no altar de seu furor a éwlnsivismo. i

Mas é preciso confessar que isso não
aéontece somente com os liberais, cujos
eicewòs são injitados por todos ps paVtirlòs-
exclusivistas e exaítadosjquando concorrem
circumstancias, que façam considerar como
trahidores á causa de seu partido todos
aquelles, que por sua moderação não mar-
cham ha Vanguarda dos exaltados, que nem
ao menos concedem a seus cdversarios o
direito de viver,

au» conservadores e os liberaes
moderados.

j Paliando acerca da creação d'utn terceiro
partido composto dos liberaes, quo não se-
guem o Sr. Ottoni.e nem querem associar-se
és suas exagérações, o Regenerador esfor-
$a-se por sustentar que os liberaes mode-
rados estão collocados na alternativa de,
ou se deixarem arrastar pelos exaltados,
que commungam as idéas do Pugirumismo:
ou se unirem aos conservadores para de-
íeuderem a ordem publica, seriamente com-
prometlida pelas tendências anarchistas e
demagógicas dos corypheus da ex-liga.

E' um dilemma. terrível, em que o con-
temporaneo suppõe estarmos, e dado o qual
nós. não hesitaríamos em decidirino-nos
pelo modo que fosse mais conveniente aos
interesses do paiz, á manutenção da ordem
publica é das instituições juradas, e quu
fosse, mais de accordo com os princípios,
que sempre professamos, e que tão dedi-
cadamente havemos sustentado; franca-
mente declaramos que, chegadas as cousas
a semelhante estado, não haveria queesco-
lher, serviríamos de auxiliares aos conser-
vadores para esmagar o inimigo commum
a anarchia ; e depois nos separaríamos de
novo, se os conservadores continuassem na
sustentação sem modificações ein seus anti-
gos princípios.

Concordamos inteiramente com o con-
-temporaneo quando diz, que em Iodas as

¦ épocas os moderados de um partido sempre
são arrastados pela facção exaltada, da

Estaremos nós, porém, sujeitos a esse sem calcular as vantagens, que poderemo
dilemma, e collocados entre âylla e Carybi- auferir servindo a uns ou a outros, conti
des, nós> liberaes moderados, seremos obri- nuaremos a missão de que nos incumbi-
gados ou a accompanhar os anarchistas ou mos» sem nosimportarmos com o resultado,
à nos alistar nas fileiras dos conservadores <lue os outros poderão tirar da marcha do
vermelhos apostatando todas as nossas creu- Pr°ceder que temos adoptado.
case idéas políticas? °""":

Cremos que não
Reconhecemos a louvável intenção, com

que prevendo os perigos, a que as .tendências
exageradas e exclusivistas dos liberaes exal-
ados, podem expor a ordem e a liberdade,
o contemporâneo procura congregar, de
modo que fiquem subordinados á uma di
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Os homens da intitulada liga querem1 con-
fundir a liberdade e seus direitos, com osrecção única e regular, os esforços de todos interesses e as ambições de uma aggregação..: »—~" "¦¦¦" ue>e*-jbuvuu

que tem o maior empenho em garantir a de ambiciosos, que o despeito reunio, e querde,m publica, salvar as instituiçõese affas- a
tar o paiz do abysmo de desgraças a que o
querem levar os homens turbulentos, que não fizeram parte, nem querem prestar obe-
ou por calculo ou por convicção, não que- diencia ao tal partido da liga. Qualquer ad-rem reconhecer, que a ordem é a condição vertencia os irrita; a moderação é paraessencial da liberdade, e que esta neces- elles uma apostasia, o raciocínio um insul-
sariamente deve ter limites, não só para to, a divergência uma venalidade! Todo o
ser gozada por todos, como também para patriotismo, toda a pureza, e toda a sabedo-
se conservar e aperfeiçoar-ao abrigo da leis, ria, bem como todo o desinteresse e enthu-
que a garantem, e sob a protecção da au- siasmo, são por elles psssuidos com exclusão
k~_:,i.._i_  i» .. *., . . *$,toridade, que Jaz respeitar os limites em.
que cada cidadão a deve goza/. '¦$,.

Entretanto fazendo justiça ás intenções e
ao talento do contemporâneo, e comprehen-
dendo devidamente à necessidade dé, no
momento do perigo, todos os verdadeiros
amigos da ordem e da liberdade emprega-
rem seus mútuos esforços para sustental-as
e defimdel-as, nós não podemos deixar de
discordar de sua opinião acerca da collisão
em que julga nos acharmos.

As apreciações que o contemporâneo faz
acerca dos homens moderados de um pnr-
tido, que sempre são vencidos e arrastados,
pelos seus correlegionarios exaltados, são
mais que exactas, são exactissimas; mas
felizmente, graças ao nosso bom senso e
prudência elias não nos são applicaveis, e
sim somente áqueües, que embora dotadus
de moderação, a qual debalde procuram
incutir no animo dos exaltados com quem
não se atrevem a romper, são afinul arrasta-
dos por elles, elevados a commetter exces-
sos que reprovam, mas a que não podem
resistir, sem incorrerem na desconfiança e
ódio dos exagerados.

A nosso respeito porém, ss circumstan-
cias são muito differentes, e ainda que tal-
vez estejamos em erro, temos profunda con-
vicção de que as idéas que professamos, e
a marcha de proceder que temos seguido,
são as mais convenientes ao interesse do
paiz, e que estão mais de accordo com a
maioria da nação.

Ninguém melhor do que o contempora-
neo sabe, que desde muito, sem abjuraras
idéas e princípios, que sempre professamos,
nós nos segregamos dos liberaes exaltados,
a quem temos combatido em seus excessos
9 absurdas pretenções, as quaes em outro
tempo ficariam sem contestação, se poracaso os liberaes moderados nào fossem
representados na imprensa pelo Correio da
Tarde.

O contemporâneo mesmo não podo dei-
xar de reconhecer, que na luta que tem
empenhado com os exahados liberaes foi
precedido pelo Correio da Tarde, que repre

moderados, tem sempre sido firme em pro

julgam incompatível a ordem com a liber-
dade.

Sé pois nós não nos ligamos com os libe-

barreira insuparavel nos separa delles,

para talvez mais tarde nas aras de suas viu
gança sermos victimas de nossa mode
ração?

De modo nenhum isso nos acontecerá.
No momento do perigo associaremos nos- menle-

sos esforços aos de todos, que forem solda-
dos da ordem, embora algumas divergen-

liberdade, então purificada dos erros, quedeslustravam, advogaremos a causa dosop-
primidosj se os houver, e.apóstolos dedi

a ordem e á liberdade, embora tenhamos
certeza',de que então unidosaos vencedores,
nos seja applicavel o que disse o contem-
poraneó quando nos assegurou, ^que muitas
vezes oi mrderados, como os girondiuos são
immolados por aquelles a quem tem ajudado
a vencer.

Não recuaremos porém diante do lerror,
que talvez nos Inspirem os reactores, es-
quecidos dos serviços que lhe prestamos, e

Servimos á causa de nossas idéas, e é
quanto basta.

avidez do poder tem conservado.
Elles amaldiçoam todos os. liberaes que

do resto dos homens e dos partidos I
Aexageraçãoapaixonada.comquejulgam

os factos e.os homens, 6 a mesma com que
querem entender e dicidir das idéas poli-
ticas.

Pede-se-lhes um programma político,
respondem com uma tempestade de calum-
nias e de injurias; pede-se-lhes sérios juizos
acerca dos negócios públicos, e elles res-
pondem com o motójo, o sarcasmo, e o
ridículo I

Não é possível descobrir suas intenções,
idéas e sentimentos a respeito do presente
e do futuro deste paiz. A liga quer ser acom-
panhada por todos os liberaes, só porque
nella figuram como principaes chefes os
Srs. Souza Franco e Ottoni.

Não se dá satisfação á intelligencia e á
liberdade de cada um correligionário ; im-
põe-se-lhe a crença nos homens, e pri-
vam-n'o da crença nas idéas.

Nao reparam que nesse partido da liga
existem hemens de to Ias as cores, e que
ainda não deram testemunhos públicos e
reaes de suas modificações.

Entre os Srs. Souza Franco e Ottoni ha
diflérenças profundas, que não foram apa-
gadas por mutuas,concessões, as quaes diffi-
cílmente pQderiam ser verificadas.

Estes dous homens seassemelham tanto,
como uma torre a um poço. Cada um delles
tem um fim distineto a conseguir, e empre-
gam meios differentes. üm manobra na'rua, o outro no escriptorio, um tem fé nas
turbas e no poder da agitação, o outro tem
fé em si e só acredita no poder da sua
gloria.

A historia de um é a turbulência còm to-
das as suas fôrmas e cambiantes, a do outro
é a da ambição, com todas as suas intrigas,
fraquezas, transformações e cortesanismo.
üm ameaça para vencer, e vencerá para vin-
gar-se, o outro lisongea para subir, o subirá
para ser lisongeado.

Arredem de um, certos interesses que
ainda o prendem, e o desvairam ; deem-lhe
tempo e socego afim de estud-ir e exarai-
nar o paiz, as suas inclinações e as idéas

sentando as idéas e tendências dos liberaes novas dos verdadeiros liberaes; que elle
ainda poderá ser um cidadão aproveitável,

fligar os erros dos homens, que em nome o capaz de bem servir ao partido liberal; o
da liberdade, vão arrastando o paiz a um; outro porém é uma verdadeira ruina,' uma
abysmo de desgraçassem numero, porque columna partida, uma espada que se que-reconhece que para serem evitadas, mister brou, uma luz agoiiisante, uma intelligen-
é o concurso de todos oj cidadãos, quo não cia assombrada por seus próprios excessos

e vencida pelos obstáculos de suas utopias.
Um delles não admitte ser segundo na

aldêa, já que não lhe .foi possível ser o
raes exaltados, se os combatemos, e se uma piimeiro em Roma; tom altivez de chefe e

o orgulho de commando; o outro porém
emquanto persistirem em seus desvarios confessa-se o ultimo, mas conspira para
e exagérações, como é que poderemos ser ser o primeiro, incapaz de se deixar quei-
arrastados como seus humildes caudatarios, mar l"3'0 f°go da revolução, mas também

é muito sensível ao golo da obscuridaile
Quer ser o maior sem vencer as diflicul-

dades de uma situação, quo acredita ser sua,
sem que para ella tenha trabalhado seria-

Em 1852, acompanhando o finado Sr. Gn-
_ brieiltodrigues dos Sanlos, e sendo por este^J  -•'«'¦QVU <u A*— ~w.»v«v/ UU| UütU

cias entre nós e elles existam acerca do modo dirigido, abandonou o Sr. Souza Franco os
como encaramos a liberdade; mas depois liberaes exagerados e com elles também o
de como ordeiros termos cumprido o nosso Sr. Theophilo Ottoni. Em 1861, dominado
dever, nósconlinuaremosaservirá causa da * dirigido pelo Sr. Ottoni, abandona o Sr.

à Souza Franco o partido liberal moderado I
Conlraelleem 1852, bem como contra

i-. os mais liberaes que se reuniram e npre-
oados das idéas que professamos, jamais sentaram ura programma de idéas modera-
consentiremos, que por falta dos fanáticos, das, protestou o Sr. Otloni desligando-se

publica e solemnèmente.;de (odás as feia-
ções políticas, com homens com os quaes
havia vivido alé então.
-..-* 
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Em 1861 o espirito liberal moderado
protesta contra o Sr. Otloni o loüza Franco
reunidos a dous de nossos adversários mais
implacáveis I

A historia do partido .liberal ó uma longa
serie de decepções, de contrariedades e de
excessos. Os seus chefes guiados por um
máo gênio não esperam o desenvolvimento
de seus triumphos, nem sabem combater
pacificamente as forças adversas. Tanto no
poder como fora delle, querem tudo ou
nada.

Habituados á opposiçao e sem cuidar na
possibilidade de se constituírem governo,
fazem tantas exigências e promettem tanto,
que no dia do poder se hão de ver forçados
ou ao mais inglório sacrifício, ou ao mais
deshonroso desmentido.

Eicitam ambições, desejos e appetites,
que elles bem sabem que são impossíveis,
somente com a intenção de crearem diffi-
culdades para o governo do seus contrários;
sem se lembrarem que essas difficuldades
hão de ser mais cruéis e mais exigentes,
quando por ventura o governo lhes for
transmittido I

Fm vez de instruírem e moderarem o
povo, elles o apaixonam.

Interrogue-se esse povo que acompanhou
o Sr. Ottoni em suas operações eleitoraes,
sobre as esperanças que o animou, e anima,
acerca das idéas e das reformas que elle
espera vér triuniphar no dia em que por-
ventura o poder viesse a cahir na mão desse
chefe ?

Se a intenção reservada da liga não fosse
a de agitar os espíritos, e animar a todas as
ambições para se obter o triumpho eleito-
rai, não se teria prevenido o povo por um
programma, em que viesse incluídas todas
as idéas quo se haviam de realisar no poder,
caso se obtivesse a victoria ?

O triumpho da liga será o do Sr. Ottoni
acompanhado pelo Sr. conselheiro Souza
Franco.

Não é possível, que o poder viesse a caber
a um com exclusão do outro, assim como
é impossível que o tribuno se deixe gover-
nar pelo cortesão.

Formou-se o partido da liga para com-
bater o exclusivismo do .partido conserva-
dor; o qual foi insultado, vilipendiado, e
ainda o está sendo por .esses mesmos ho-
meus, que se dizem inimigos do exclusi-
vismo.

O partido conservador- apesar dò seii
exclusivismo votou no Sr. conselheiro Tho-
maz Gomes dos Santos, e no Sr. Theofilo
Benedicto Ottoni para senadores do im-
periol Entretanto que o partido liberal
triumphante na corte, não achou um lugar
na lista tríplice dos deputados para dál-oao
correligionário fiel e dedicado, que sempre
fora respeitado como um dos chefes do par-
tido, e uma de suas mais brilhantes intelli-
gencias; nem tão pouco tomaram o menor
interesse pelo conselheiro Campos Mello e
outros, que íoram sacrificados pelo libera-
lismo exagerado 1

Quem não está percebendo que o partido
da liga não quer fazer causa commum com
os liberaes moderados, e pelo contrario os
abandona com a mais cruel injÉratidão, e
á elles preferem homens sem critério, e
cujo único merecimento ó a ousadia com
que insultam e a humiliaçào com que
obedecem.

O ex-ministro da marinha de 1848 e ac-
tual presidente da provincia de S. Pedro,
já foi boje amarrado ao poste, e insultado
com uma exageração e rancor, que se não
comprehènde! Nomeado presidente pelo seu
collega do ministério em 1848, foi sempre
considerado como homem liberal, porém os
novos doutores da seita exagerada o repel-
lem como administrador indigno, e inti-
mameite ligado aos conservadores.

Com estas desenvolturas, com estas acri-
monias, e despresos, peideu o parlido libe
rai desde 1848 seus mais illustres caracteres,
que se viram forçados a se separarem para
sempre, de uma turma de griladores, sem
idéas e sem prudência.

Hoje estão reduzidos a um grupo de ho-
meti"; desesperados, semlição dos negócios
públicos, sem confiança do paiz, e sem
apoio dos homens sensatos ; áquem é im-
possível entregar o governo, salvo a inten-
ção de querer correr todos os perigos da
desordem, da revolução, da aharchia.

Este grupo chama-se Souza Franco quan-
do se trata de finanças ; D. Manoel, quando
se falia de justiça ; Vasconcellos, quando se
pensa nos negócios do império ; Souza Ra-
mos, quando se lembram dos novos desti-
nos da pasta das obras publicas; Ottoni,
quando se pretende preparar o exercito
para as campanhas da demagogia, e se so-
nha a conquista dos estados do Rio da
Prata, para a qual deve ser elle o unico.pen-
samento e acção, confiundo-sc-lhe as Ires
pastas: guerra, marinbae estrangeiros.

Que gloria ! e que fuluro !

NOTICIAS E AVISOS DIVERSOS.

Iffcado um quardo do 1» districto eleito-' 
»' '"^üsÜQ Si Paulo, que nos parece

rai da pio.. "l.-*o toflóg os col-
feito com fidelidade, contei^ ^*á
legios, e todos os votos obiidos pelos seus
candidatos, exlrahimos oseguinte resultado.

Sommados os votos, com excbsâo da
turma liberal do collegio da capital, que não
pôde ser acceita, em razão de conter em si
os votos dos eleitores da Sé, e da freguezia
do O', que são radicalmente nullos são os
mais votados os Srs. Dr. Rodrigo A. da Silva
com 223 volos, desembargador J. J. Pa-
checo com 197, cominondador Antônio Joa-
quim da Rosa com 193, seguindo-se os Srs.
Ur. Carfíio com 142, Dr. José Bonifácio de
Vndrada com í 38 e Dr. Paula Souza com
113.

Contados oS foios das duas turmas libe-
rai e conservadora da ctlpllnl, menos os vo-
tos da Sé o do O', ainda são mais voiados
os Srs. Dr. Rodiigo com 223, Pacheco com
197, Rosa com 193, Carráo com 171, An-
lírada com 168 e Paula Souza com 141.

Contados os votos com exclusão da turma
conservadora da capital (hypothese irreali
savel, porque os próprios liberaes nada ai-
legaram contra a validade destas eleições)
são mais votados os Srs.: Carrão com 192,
Andrada com 188 e Paula Souza com 162,
seguindo-se os três da outra lista.

Contados todos os v*itos, inclusive os das
duas turmas da capital dá o seguinte resul-
tudo: Dr. Rodrigo 223. Pacheco 1*>7, Rosa
103, Carrão 192, Andrada 189 e Paula
Souza 162. «,,

Em todo o caso é certo, que sendo mani-
festamente nullos os votos dos eleitores da
Se, e não tendo sido tornados em separado,
acha-se a turma liberal do collegio da ca-
pitai inteiramente viciada, e não pôde dei-
xar de ser eliminada; o que suecedendo,
ainda que se anullem as eleições conserva-
doras de Sorocaba e Mogy-das-Cruzes, con-
tra as quaes reclamam os liberaes, ficam
sempre em maioria os candidatos da listii
conservadora, quando mesmo não fossem
nullos, como visivelmente são, os eleitores
liberaes da freguezia daXiririca.

Publicou-se o n. 9 da Semana Illustrada,
ornada de caricaturas mais ou menos inle-
ressantes, c com que os sius leitores pode-
ião divertir á custa dos outros, de um modo
innocente e agradável.

O Sr. Francisco Adolpho de Vamhagen,
ministro residente no Paraguay, foi remo-
vido no mesmo caracter para as republi-
cas deVenéziielIa, Nova Granada, eEquador
sendo substituído no Paraguay pelo Sr.
Antônio Pedro de f.arvjllio Borges, na ca-
tegoria de encarregado de negócios.

O conselho administrativo da imperial
sociedade Amante da Instrucção reunio-se
nos dias 23 e 30 de Janeiro, e 6 do corrente
mez, sob a presidência dos Srs. Dr. Ber-
nardo Azambuja e general Bittencour; teem
sido presentes ás reuniões os Drs. Araujo,
Leitão, De-Simoni, Nazarelh e Martids Pi-
nheiro, Coruja, Vaz Guedes, Lima Barros,
Murinelli, Silva Guimarães, Ruy Possolo,
Marcai, Vieira dé Andrade, corodel Beau-
repaiae Rohan, Albano Cordeiro e capitão
Garriga.

Tratou-se do seguinte:
Approvou-se o parecer da administração

do collegio das orphãs, adiando, até serem
apresentados alguns documentos, o reque-
rimento do Sr. brigadeiro Anto io Nunes de
Aguiar, no qual pede a admisssão de uma
sua afilhada no internato do referido col-
legio.
« Igualmente ficaram esperados paraqiian-do houverem vagas no dito internato, as
duas meninas filhas de D. Luiza Carlota de
Azevedo.

Mandaram-se matricular no externato da
aula de Santa Theroza as seguintes meni-
nas: Maria Francisca dos Santos e Maria
Francisca de Souza orphãs e sob propostado Sr. director das aulas, e Maria Virginia,
filha do sócio o Sr. Arcenio José Ferreira.

E na aula de S. Pedro de Alcântara os
seguintes meninos: Antônio Caetano, íilho
de D. Joanna Maria da Conceição ; Luiz,
filho do Sr. João José do Carmo, c Antônio
Bentn, filho de D. Belmira da Cunha.

A administração do collegio das orphãs
levou ao conheci nento do conselho que len-
do a Sra. D. Anna Joaquina da Silva Ca-
jueiro aceitado o cargo de inspectora do
mesmo collegio, no mez de Janeiro lindo,
dignára-se, além de remeltur a quantia de
50$, visitar o estabelecimento, desempe-
iihando com solicitude as attribuições do
seu cargo, tratando as alumnas com cari-
rifio, instando para que ellas fossem á sua
casa.

O Sr. thesoureiro Carneiro Filho também
participou que a Sra. viscondessa de Ypa-
nema lhe remettera para as despezas da so-
sociedade a qnanlia de 18'.)$. O conselho,
aprecifiiido sempre os beneücios dispeiisn-
dos a orphnndatle desvalida, resolveu quo se
mencionasse na acla estes importantes ser-
viços, agradeceudo-se a estas senhoras a
dedicação e sympathia que manifestaram
por esta instituição.

O Sr. thesoureiro do collegio das orphãs
participou haver recebido dos dignos bem-
feitores, os Kevms. monges benedictinos, a
quantia de 40055 relativa ao trimestre findo
em Dezembro ultimo, na forma da adlerior
otlerta.

Tem eontinuado a 1B discussão da refor-
ma dos estatutos, cuja matéria fui dada paraa ordem do dia da próxima reunião.

Foram approvados sócios effectivos os se-
guintes senhores, sob proposta do Sr. Dr.
Leitão: João Antunes da Costa e Silva, Fran-
cisco Luiz da Gama llosa, Fábio Rodrigues
da Araujo, Anlonio Joaquim Alberto de Al-
meida, Delphinp Antônio de Souza, Fran-
cisco da Costa Faria, Bernardo José Bizar-
ro, Antônio José Teixeira Dantas, José Mar-
quês deGouvèa.JoãoJosédaSilva Monteiro.
Jorge José Avena, Jusé FrancUco Pereira
Cosia, Francisco Antônio dos Passos,Duarte
lluet Bãoéljar Pinto Guedes, Antônio Gon-
çálvés Guimarães, Agostinho GonçaTvésGui-
maràesj Ignacio Gomes de Oliveira Campos,
José Gomes de Oliveira Campos de Qliyei-ra Campos, Zefóriiiò Ferreira '!e Faria, João
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Henriquès Soares, Miguel Henriques Soa-
res, João Manoel da Silva , Luiz Fortes Bus-
tamanle Sá e José .Maria Teixeira da Costa,

Sob proposta de sócio consultor o Sn.
Costa Brito, Joaquim dJSouza Soares.

OÈugRsÇÔES.
LOTERIA.

O resto de bilhetes da 4" loteria nova-
mente concedida para indemnisação dr>
thesouro da prestação mensal de 4:000$,
com que auxilia a João Caetano dos Santos,
emprezai io dò theatro de S. Pedro rie Alcan-
tara desta corte, pertencente ao trimestre
de Julho a Setembro de 1860, continua á
vender-se em casa do thesoureiro, rua da
Quitanda n. 144.

A roda anda no dia segunda-feira 11 do
corrente, em a Santa Casa da Misericórdia.
Ri,? do Janoiro, 8 dô Fevereiro de 1861.—.
,/. P. dii Veiga.

PARTE|||||||fr
PRAÇA, 9 DE FEVEREIRO PE 1861.

Não houve cotações.

Alterações «lá pauta.'
DE 11 A 16 DE FEVEREIRO.

Aguardente de canna. 800 rs.canada.
Destillada 850 rs. 

'»"'.''.

Cachaça. 700 rs. »
Arroz descascado . . 2$!500 arroba.
Oafébom ...... 53)400 »
Ipecacuanha (raiz/. • 28)000 libra.
Polvilho ordinário. . 100 rs.»
Dito superior. .... 200 rs.»

Café embarcada**
Dia  . 11,289 saccas.
Desde o Io do mez. . 33,334 »

llecetta do mez de Fevereiro.
V alfândega rendeu hoje . 3Í»:025$69(?
Desde o 1° do mez

Total

3"4:984$67i>

431:010#366.

!T0 DO PORTO.
SAUIDAS NO DIA 9 ATÉ ÁS 3 HORAS.

Philadelphia — Lug. emer. « Elf », 402
trás,, m, E. S. Pinckney, equip. 10:
cirga café. !

Ballimore — Barca*amer. « Washington »,
482 tons., m. R. D. White, equip. 11:
carga café.

Falmouth—-Brig. port. «Cruz V» 460 tons.,
m. Joaquim Auguslo Arocha Júnior,
equip. 13: carga café.

Gibraltar (á ordens) —Barca port. « Despi-
que II» 386 tons., m. Maooel Lopes
Duarte, equip. 1'3 : carga café.

Cruzar — Brig. esc. de guerra ing. « Spy »
comm. Teviote.

Rio Grande — Pat. «Pluto» 176 tons., m.'
Joaquim José da Motta, equip. 10 : carga
sal.

Barca «Ada» 262 tons., m. Lins Antônio
Jorge da Costa, equip. 13: carga sal.

Porto-Alegre—Pat. «Conslante» 179 tons.;
m. Antônio Pires Vianna, equip. 7: carga
vários gêneros.

Rio de S. João—Pat. «Zephiro» 101 tons.,
m. Antônio Ribeiro Dias, equip. 7 : carga
vários gêneros; passags. a mulher domes*
Ire e o preto forro João.

Itaguahy—Pat. «Pedro d'Alcantara » 143
tons , m. Manoel Antônio da Silva, equip.
9 : carga vários gêneros. . •

Campos—-Sum. «Nova Amisade» 87 tons..
m. Joaquim Mendes da Silva fiibé.iro,
equip. 7: carga sal.

Campos—Sum. «Primeiro de Agosto» 134
toiís-, m. Joaquim Gomes Carneiro ,equip. 7: cm lastro de cal eagoa.Sum. «Deosa» 111 tons., m. Ignacio
Rodrigues d.is Neves, equip. 8: carga sal.
ESTRADAS DO DIA 9 ATÉ ÃS 3 HORAS.

Liverpool—70 ds., brig. ing. « Lady Mona»
190 tons., m.I. H. Roberlson, equip. 8 :
carga fazendas e gêneros a Duiham Per-rin e C.
76 ds., gal. ing. «Columden Castle» 668tons., m W. Young, equip. 19 : cargacarvão a I. E. de Souza e C.

New Castle — 03 ds., esc. russa «Kullerwo»
loO tons., m. F. Fager Stromfequip. 8 :carga carvão a Rocha Lopes e Leite.

Sanla Calharina- 6 ds. hiate «Três Amigos»95 tons,, m. Estanisláo José de Souza,equip. 7 : carga faiiuha e gêneros a JoséAntônio de Almeida.
Crusar—Brig. de guerra nac. «Maranhãoxv
Paraty- 2 ds., pat. « Bom fim » 104 tons.,m. Manoel José Moreira, equip. 8: carga

café e fumo a Castro Brunhse C: passags.João Avies da Gama Bastos, Bernardino
José Pereira de Souza, João Francisco deOliveira; os purtug. Francisco Pereira
Madruga. João da Costa Silva, José deAguiar, Manoel Barbosa de Castro, Ma-noel Soares, 1 policial, 1 engajado e 2menores.

Itabapoana — 4 ds., pat. « Eslrella do
Norte » 122 tons., in. Francisco dos

.Santos Oliveira, equip. 9:-carga ma-deira e gêneros a Ramos Carvalho e Cas-Iro; passags. Delfim Narciso da Costa; eo portuguez Bernardino Ferreira.
Mangaratiba—1 d., sum.« Moute Bello »116 tons., m. Luiz Pereira Gonçalves,

equip. 9: carga café a vários
Jerumirim por Angra—3 ds. pat. «Nova

Sorte» 78 tons. m. Manoel Morsira daSilva, equip. 7: carga café a GalvãoeCoelho.
—10 hs., vap. « Paquete do Jerumirim .»84 tons., m. Elias José Alves, equip. 13-carga café a Luiz Tavares Guerra; pas-sags. Antônio José do Amorim, CarlosAlberto da Fonceca, Josó Joaquim Gon-

calvos Guimarães, Augusto GuilhermeBrandão, Antônio Francisco Ruivo, Pr.José Pereira Peixoto 2 filhas e 1 
"es-

cravo, Francisco José da Costa, LuizFernandes Monleiro e
tregar.

f

\
V
\»
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1 escravo a eu-
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S. Matheus pela Victoria (-2 ds
pat. «Eugênio » 9;>',ons

^ij^jij

.uo ultimo)—
m. José Auto*

izevedo, equip. 4: carga
a Manoel Josó de Paria", passag.9 portuguez José Vieira.

nio Alves de
farinha

mmm
Attenção.

"Francisco Pedro d'Arfcues da Silva Muniz
Abreu, ex-secr«tario da Relação, tem o seu
«escriptorio na Pra-ça da Constituição n. 75.

Atleoçâ0.
Vende-se a quarta parte da casa térrea,

da rua do Núncio n. 5, por 1:300$000;
Ipara vêr na mesma, epara tratar, na rua do
Hospício n

leeíricidade medicai.
Cwra jjas paralysias, nevralgias, dores"hfeüinaticas e de todas as affecções nervo-

sas, pelo apparelho electrico-medical de
Breton e Irmãos, o único approvado e re-
commendado pela faculdade de medicina
de Paris para a applicacão da electricidade
em todas as affecções. Preço 140, ISO e
200 frs. de duas correntezas.

BRETON, mfcnES, iiue dapphinb n. 23, a* ar s.

FABRICA DE TACOS DE BILHAR
• «fecesuarlo de todo o gênero."Bolas 

de bilhar, canastras para as entra*
•das, bolas de madeira, utencilios para pol-•tocar o: tacos, escovas, marcas de bilhar,
VQcorta-tacos, sovinas.—Artigos de qualida-de superior.
10UCHET, fabricante, rua deTèmpIe n. {52, em Paris

EXPEDE SOB GARANTIA OU PROVISÃO. 
'

O Da. Assis Ferreira, medico,
mudou-se da rua do Rezende n. 167
para a mesma rua n. 38.
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FUNDIÇÃO DE LETRAS DE IMPRENSA

Maison YIREY, fréres e C. Rue de Reúnes
n 10, biü. á Paris.

ADQVIRIDORES da casa db MARCBIXIN
-.EGRAND E C.

Especialidade de letras de imprensa, paraos grandes jornaes, e lavores de matéria ex-
Ira-dura, dila férrea.

PASTA DE CODEINA DE BERTHÊ.
As propriedades notáveis do xarope e a
VÍk- pb codbisí. tÇgffl^sido propaladas

pela» sabias experiências clinicas e, compa-
rativas de Manobrou, Barbibr d'Amiens.
Williams Grbgory, Mabtin-Solok e C,membros do instituto de França, da aca-
demia de medicina e medicos dos hospitaes
de Paris.

A experiências conflmadas pelas recen-
es observações dos Srs Arar, Vigia 6.Dubont, professores da faculdade de íne-
«icina de Paris, medicos dos hospiaes de
Paris, etc, etc, teem demonstrado que o
xaropb e a pasta Db codbina de berthé
sâo os remédios mais eficazes para todas as
dores nervosas, agudas, e ás vezes tão re-
beldes; e queaffrouxa, com uma rapidez
maravilhosa, os accessos consecutivos, e
que tanto cansam, do eatarrho, da tosse con-
vulsa da brvnthite, e daphthisica palmosiwr.

O XAROPB e a PASTA DB CODEINA DB BB»
th* encontram-se em todas as pharmacia-de França e do estrangeiro.

Para evitar a falsificação deve-se exigir
em cada vidro a assignatura e o nome—
Berthe.

Dirigir os pedidos' em grasse» á casa
fiK*ttttiK& t <8.&8»P*

31, r« Süiüte Croix de Ia Bretoonerie,
PARIS.
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AVISO

E ARMAZÉM DE MOVEIS.
¦£ Modo Boule, páo-rosa, mosaico.

Artigos de phautazia de todo o modo.
Sckindler, rue Saint Antoine

n. 193, a Paris.
J0IAS IMITANDO OURO E PRATA.
Variadas phantasias de pérolas, conti-

wbas, aljofar de todo gênero; coral, âmbar,
esmaltes, matérias primas para a fabricação
nos paizes estrangeiros.
«I. ©APBA, fabricante, raa da

Temple n. 1«J, em Paris.

S X GUKUJ A

40S SRS. PIIARHAGEUTICOS.
ET por engano que appareceti uma nota

ndicando que se podia omer o Rob de Laf
(eeteur, pedindo-o directamente ao Dr. Gi
raudeau de S. Gerva...

Todas as encomm*ndas devem ser dirigia
das aos Srs. Custodio de Souza Pinto e Fi-Í
lhos, agentes geraes, e únicos áutorisados
para todo o império do Brasil.

Paris, 9 de Janeiro de 1859.
GlRADDEAD DB St. GeRTAIS,

woprietario do Robde Lafíeeteu
m
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EM GROSSO.
Ouro, prata, aluminium, cobre dourado e

prateado, aço, maillechort, buffalo, tarta-
ruga e tartaruga imitação, caoutchouc.

MONTADOS ÇOM VIDROS PARA
TODAS AS VISTAS.

Óculos de estradas de Ferro,
Expedição de qualquer objecto

de óptica.
ffRUMANTIN MM, Iabricante. rue dc

Saint-Marlin n. 217. á Paris.

FABRICA DE PIANOS.
PATENTEADAS s. g. d. g.

Pianos verticaes e meio oblíquos com os*
capamento de segurança infalüvel para ò
andamento.

Fabricação especial para a exportação,
CASA ACREDITADA.

Angenscheid — Evkrhaud. — Ruo du
Faubourg Saint Denis, n. 10o, á Paris.

ODr.Argemiro.mudou-setempo- |§|rariamente para a rua da Princeza ^*
dos Cajueiros n. 142, aonde se en-
contrará todos os dias desde ás 8
horas da manhã, até ás 3 da tarde
e desta hora om diante em S. Chris-
tovão, rua de S. Januário, chácara
n. B; prestando-se sempre no tra-
lamento dos pobres gratuitamente.
Os chamados por escripto.

MOBÍLIAS CtelfLETAS.
Tapeçarias e eolgaduras de todo modo.

HKDVÍBH8 EDU. !Mp_<D
de jacarandá, madeira-rosa, boule, cobre

e nacar.
MOSAICO SOBRE MADEIRAS DE TODOS OS ESTYLOS

Casa Ch. Bacquet, fabricante, rue
Charone, n. 5, Cour S.int-Joseph, e Fau-
bourg Saint-Antoine, n. 59.

IQaQJB mmm
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BEnHEl
tem 8 hohra de participar ao respeitável publico, qne acaba de sortir o estabeleci-

mento acima, com um? '.cila e variada colleccão de:
Excellente papel para cigarros, (Iob-

Sans-Nom, I. B. Marengo, etc
aixas.de diversos feitios para phospho-

ros e para isca

Charuteiras. /
Cigaffeirbs.
Ponteiras para charutos.
.Cachimbos turcos, finos e ordinários.
Ditos belgas ordinários.
Ditos franceses,
Bolsas, de novo e apurado gosto, para

fumo.
Depósitos de porcelana e barro para

fumo.
Machinas para fazer cigarros, cotn seus

pertences.
Isqueiros de diversas qualidades.

Fumo Caporal legitimo, qualidade su*
perior.

Dito Turco, idem, idem.
Dito Wervick, idem, idem.
Dito Virgínia, Portorico, Maryland, Hes-

panhol, etc.
Objectos de fantazia, suissos e francezes.
Charutos Tonnins das manufacturas Im-

periaes de França, tudo recebido direc-
lamente da Europa, pelo ultimo paquete.

Além destes, tem Riais os seguintes objectos:
Flores de pennas.
Collecçõesae borboletas e outros insectos.
Pássaros empalhados.
Flores,, e cestas de escamas de Santa

Catharina.
Ditas de bichos.

Excellentes cigarros do Rio-Grande, do
mais frescos.

Sortimento de charutos de Havana de
excellentes marcas e qualidades.

DitO dito do paiz.
Dito de cigarros do paiz, Havana, etc.

ESPELHOS
OS ?"«.« AS MMFAÍTMUS.

Molduras esculpidas do toda classe; es-
pélhos tle Veaeza e de fantazia. Douradijras,
mataçõeso madeiras naturaes. Obras de
rte, o gravaduras sobre crystal.

SOHTIMEMO VARIADO.

Casa abonada,
fl.U!GM LESlIlt, rabricante. Roulevard

Bcaiiinarcliais, n. 108. a Paris.

MINIATURA-FLORES-
WlE LALLEMiND

Admittida ás exposições do Loivra.
Tem a honra de annunciar ao publico

brasileiro, que está prompta a satisfazer á
todas as encommendas de quadros, que lhe
sejam feitas,

Escrever-se á Rir. Vicperat, père, Passage
Saulnier, n. 10, á Paris.
DEPOSITO EM CASA DOS 9nS. DE9MARAIS, BOA

DO OUVIDOR N. 86, NO RIO DE JANEIRO.

I. ROUQÜÉ DOÜRAD0R

Grande sortimento de espelhes e moldo-
ras de todas as qualidades; na rui» do Ou-
vidor n. 123.

EVKMUBÀD1
DB

Mlle Annita encarregasse de apromptar qualquer encommenda de flores de pennas
por módico preço e espera qüe o bõtia* gosto e o. favorável preço dos objectos, que
recqbeu e continuará a recober directamente, lhe grangeariio, como até hoje, a con-
fiança dos Srs. fumantes e amadores de artigos de fantazia e de Historia Natural.

_m. casa
é aquella que na EXPOSIÇÃO UNIVERSAL de 18155, na secção das industrias consagrar
das á pharmacia e medicina, obteve a medalha de ouro, designada sob o nome de—MoT
dalha de Honra.—Ella se apresenta, pois, aos pharmáceuticos e aos commerciau-
tes do nosso paiz, com todas as garantias de uma reputação de capacidade' e honra de
a toda a prova.

No seu estabelecime.nto, ornais considerável de Paris, a CASA MENIEH fabrica e
expede todos os artigos que sio úteis ás profissões de pnarmaceutico e de medico. Pôde-
se julgar da extensão dos seus negócios, e dos serviços que ella deve prestar, melhor que
qualquer outro estabelecimento, pelo quadro dos diversos capítulos dos seus preços cor-
rentes geraes, livro excessivamente útil aos pharmáceuticos e a todas ás pessoas que se
oecupam de seiencias

imprensas typoqhaphigas.
IMPRENSAS PARA JORNAES

qne tiram até 6,000 por hora.
IMPRENSAS PARA LA VOR

que tiram o branco c a retirado com
descargas.

Hecanlcieng, rue Vnnneau*
n. 50, d Paris.

Substancias natüfaes (drogas).
Pós mediçinaes.
Preparações pharmaceuticas.
Productoschimicos mediçinaes.
Plantas mediçinaes.
Medicamentos especiaes e de patente.
Preparações homceopathicas.
Utensilios e apparelhos de chimica.
Laboratórios de chimica já montados.

Instrumentos de cirurgia.
Instrumentos de caoutchouc vulcanl

sado.
Machinas para fabricar águas gazosas.
Instrumentos de physica e de precisão.
Rótulos e ornatos para pharmacia.
Balanças* de serviço, de luxo e de ana-

lysè chimica.
Vasos de vidro, crystal e porcelana.

A GRANARA
HO^ELDEUEtJROPE

LEICESTER-PLACE, LEICESTER-SQUARE!
Falia-se portuguez, francez, in-

«lez, allemito e italiano

FABRICA DE ESPELHOS
DE FANTAZIA.

Espelhinhos de algibeira, ditos ovaes,
Psyches. ,

Bethisy, rue Fontaine du Temple n. 17,

^_. .£5:>4à-C_^_3S_!a

LIVROS DE MEDICINA. DE PHARMACIA E DE SCIENCIAS.
A CASA MENIER responde a quaesquer informações que se lhe peçam. Encarne

ga-se de fazer todas as despesas até ao porto de embarque, (transportes, despesas de se,
guro, etc.) Quando se lhe faça qualquer encommenda de produetos, é necessário man,
dar, ao mesmo tempo uma letra de tal valor approximativamente; ou indicar em França-
ou na Europa, uma casa encarregada de pagar ou de servir de garantia. Os produetos-
devendo ser pagos em Paris, as despesas de cambio são ao cargo dos committedtes.

Todas as encommendas devem ser feitas á casa de MENIUR E C, n. 37, rua Saint*
Coix de Ia Bretonnerie, etn Paris.

ii iiiMii a r ii Ilili
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(URS0DALING14FRWZA.
O professor José Maria Tesson,

faz sciente ao respeitável publico,
e a seus discípulos especialmente,
que brevemente abrirá um curso,
á tarde, para as pessoas que quize-
rem se dedicar ao estudo da língua
franceza, continuando como ou-
tr'ora, a ensinar em casas de fami-
lias, e nos collegios de ambos os
sexos, bem como em seu novo do-
micilio, rua do Cano n.75, Io andar.

wàim liiir
PIANOS, ÓRGÃOS DE PERCUSSÃO.
Harmoniums de ura á dous jogos ; espé-

cialidade de órgãos pelo systema vertical,
patenteados S. G. D. G., de 6 jogos e meio
e de 8 a 10 jogos. Todos estes instrumentos
tem uma grande força de som. A casa Bau-
pnr, se recommonda ao clero e a todas as
instituições religiosas e civis pela boa fubri-
cação dos seus instrumentos e a barateza de
seus preços.
Maison BRAIDET, fabricanlè. rue Ncuvc

Popjüciiurt ns. 11 c 43 á Paris.
EXPEWJ mis GARANTIA OU PROVISÀO

Patenteadas, s. g. d. g.
Menções honrosas nas exposições de.

New-York, 18S3, e de Paris 1885.
Escovas inglezas, escovas de todo o modo

e moldes modernos.
CiEORüE, fabricant, rue d'Anjou, auJarais

n. 19. a Paris, *

PÍLULAS CAUVIN.
(arpkovadas pela academia de medicina

DE PARIZ.)

Estas pilulas vegetaes, são disgestivas,
onicas, depurativas, e é o mais commodo e

effiuaz dos purgantes conhecidos.
Tomam-se no comer, e não requerem

resguardo algum. Os medicos de todos os
paizes receitam as pilulas do Cauvin contra
as moléstias seguintes, bilis, asthas, calhar*
ros, gastrites etc.

ilü JjJuJbjIuiilà SBIJllÉP»
PARA CANTO E NANO.

Magnífica colleccão do poesias brasileiras de diversos autores, graciosamente ac-
commodadas aos mais applaudidos motivos da Traviata de Verdi, precedida de uma
encantadora poesia, para ser recitada ao piano, sob musica da mesma opera.

§* Pudor e cosiipaixSo.
s Slagoas e saudades.
) Su»i»ii'õs.

Elegante volume nitidamente gravado, —* preço G100Ü, com o fiei retrato

Meus mnrtyrios.
Ciúme e despreso.
Despedida.

dcr ii -_â'xl ^Jmi 'i J-[£.

FABRICA DE GANHAMAGOS
c tapeçarias de agulha.

Lãs fiadas para meieiros, bordados e
reudas de agulha.

ftOTI.V.T, Roulevard Scbasto
pol, n. «58. etn Paris.

CAFETEIRAS DE PARIS.
NOVOS MOLHES.

Especialidade de trem de folha de^ Fjan-
dres polida; cafeteiras de filtros' e' á espirito)
de vinho, cafeteiras para solteiras e botiqui-
neiros, lanternas e alampadas, brnxas, res-
caldos de todo modo.funccionando ao espi*
rito de vinho.

Todos estes artigos são de primeira qualidade.
PECOAttE, rabricante. rae des Gravilliers

n. U, em Paris.

TS

MOBÍLIAS modernas
DE

JACARAFJDA.CAJlEOlTRASMAüElRAf?
Maison SCHLO SER, fabricante. Fonbonrg

Saint Antoine n. 85, à Paris.

mobílias completas
rabricante. rue Amelot n. 70,

à Paris.
MEDALHAS NAS EXPOSIÇÕES —PREÇO FIXO.

JÓIAS DE FANTAZIA
De bronze dourado, cofresinhos e moveis

para jóias.
Especialidade dc biombos, quadros para

cartas de visita e retratos.
Arligos dc eseollia primorosa e de primeira qualidade/

1MLLE.T fabricante, rue Dufkuls
«cndômcn.l.éiu Parti.

1I

FABRICA

De todo modo; laçadas, douradas; genu-
Ilusórios, otc.

1SÓHW-J.T, VK-«l«! t X £€. rue
Charonue n. 5, em Paris.

Veja-se os desenhos em casa do Sr.
CHAUVET.

PRATA LAVRADA E OURIVESARIV.
APPARELHOS DE MESA COMPLETOS E DE TODOS

OS MOLDES.

CA8\ UGCOHiiEHOAVeL.
PERRAULT, Ainé, Rue des Marais Sain-

Martin n. 48, á Paris.

JÓIAS DOURADAS DE FANTAZIA.
Especialialidade para ornatos de altares

e de estatuas de igreja, como coroas, co-
rações, etc, etc.
TOUCHARl), fabricante, Rne Montmorencj n.

16, em Paris.

HAIWCTURA DE OIRIVESARIA
Casquinha e prateado.

Especialidade de candelabros e castiçaes,
apparelhos de mesa, apparelhos completos
para café, ludo de escolha primoroza.

DUPRÉ fabricante, rue Saint Martin
n. 220, em Paris.

Esta obra é digna de figurar no repertório das Sras. cantoras, não só pela sublimi-
dade das inspirações poéticas e musicaes que encerra, como para possuírem uma prova
incontestável da facilidade que offerece o nosso iooma para o canto, quando bem ap-
plicado; é mais um testemunho e também um esSímulo em favor da Opera Nacional
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Rua do Rosário, armazéns ns. 73 e 75.
ÜIlClâL

aiisii, ni1 'i E6.
participam ao respeitável publico, amigos e freguezes, que, querendo dar impulso á
numerosa quantidade de fazendas de todas as qualidades, objectos de armarinho, fer-
ragens e outros muitos artigos que tem nos seus armazéns, na rua e números acima
tem feito grande reducção nos preços, afim de poderem levar a effeito o seu impulso. Os
annunciantes esperam a concurrencia do respeitável publico, afim de lhe poderem
mtostrar a grande reducção que fizeram, tanto por atacado como a varejo. Encarregam-se
de enfardar, encaixotar e remetter para qualquer lugar que seja o seu destino.

... fl&lQa
PATENTEADOS E MEDALHADOS NA EXPOSIÇÃO

UNIVERSAL DE 1853.

HAISON GAVEAl, FABRICAM.
Rne des Vinaigriers n. 53, á Paris

Fornecedor das primeiras casas de França
e de.outros paizes.

Casa afamada por seus pianos verticaes,
cordas oblíquas e de cauda, instrumentos
superiores aos que tem apparecido até hoje,

Fabricação especial para a exportação.

Casa de confiança. Preço fixo.

i MOLÉSTIAS DÓ PEITO. I
*^s Tosse, rouqtlfdão, escarros de san- |||
|||f gue, oppressão, suffocação, dôr, 5g|
^| catharro, asthma, tuberculos e s^
*J% tijsica pulmonar. |||^ 

ÒDA. LTRÀVÀSSCS DA COSTA 1
MKDICO-CinunOIÃO-PIIAnMACÊÜTluÇ1! §^

| applicando--se especialmente ao es- |§3
^| tudo das moléstias do peito, conti- |||i^ núa a cural-as por um tratamefJto
^ novo, descoberta importante, e que
H| lhe tem apresentado melhores re-
%É sultados do que todos os medica-
j^| mentos ató hoje empregados. As
jgf brilhantes curas obtidas não só no §§;

Uio de Janeiro, como em varias
províncias do Brasil, faliam bem i
claro. <

Omeu tratamento brando e suave \
tem excluído todos esses meios mor- ;
tificantes.com que se costuma ator- \
mentar os doentes, c as vantagens \
obtidas acham-se no domínio do •
publico. Os immensos fados da i
minha clinica, factos imporlantissi- ;
mos, têm justificado o novo trata-
mento empregado na tysica pul-
monar.

Convencido dc estar prestando
um grando serviço á humanidade
declaro que dou consultas todos

Sgg os dias das 9 horas da manhã a 1
P§ hora da tarde, excepto aos do-
|l| mingos Aos pobres grátis. Alé esta
gp hora deverão ser feitos os chama-
^ dos por escripto. Os doentes serão
jÉ|s previamente examinados, os do
^ interior e províncias rernetterão
^ uma exposição cirr.umstauciada de
H| seus soffrimentos ao meu consulto-
jljfc rio, na rua dos Ourives n. 19, Io
W. andar. !^

laiiiiiadas moderador e dilns longilcras.
PATENTEADAS S. G. de G.

A lâmpada moderador ó muito superior pela bellesa
de sua luz, a simplicidade de seu meclianismo e a ba-
ratesa de seu preço, deve-se-lho dar azeito todas as
4 e G horas. A lâmpada dita lonailera obvia a este inj
conveniente gravíssimo : pois que anda 12 a 14 horas,
nem ser preciso dár-se-lhe azeite, e o seu emprego ò
ndispousavel para os grandes bailes e saiaos.

/ CHA-SE NA FAHÜIGA
A lâmpada moderador ordinária, correntes de sus-

pensão para salas de jantar e gabinetes; lustres, placas
suspensas de vidraças, trepeças, pavios, aviamen-
los, etc, etc.

DURAND E C.
RUEHARLAYAU MARAIS, N. 6

EBOULETARDBEAU-HARCHAIS N. 95, EM PAUIS.

m
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O Dr. Francisco Antonio Pereira
Rocha, antigo advogado da capital
da Bahia, presontemente com es-
criptorio nesta corte, árua Direita
n. 5%, encarrega-se especialmente
de causas commerciacs e defezas
no jury.

J ABRI CA D: PENTES DE TARTARUGA
a»E TOU08 OS MOLDfCS

laica casa tendo obüdo uma medalha de
aperfeiçoamento

ANTIGA CASA MCROIX
THlEfíRÈ SUCCESSOR

RUA DE SANT-MARTIN N. 285,

FABRICA DE JülAS DOURADAS
de todas as fôrmas.

Collares, pulseiras, brochas, pinjentes,
argolinhas, crioulas, cruzes, corações, etc.

Imitando as pedras preciosas, as pérolas
• os metaes. yy

g Ü. HOULET. me du Temple, n. 176.
á Paris.

O Dr. A. Ferreira Yianna, 2o prp-
motor publico e advogado no civil,
ecclesiastico e commercial, do dia
Io de Fevereiro em diante «lesdè as
9 horas da manhã até ás 2 da tarde
será encontrado em seu escripto-
rio na rua Direita n. 14. . ,,

JjvWÍS^^g
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CARNAVAL

Na rua da Carioca n. 105 alugam-séroti-
pas á phantasia, du todos os costumes, por
metade dos preços que em outra qualquer
parte. ;;';: ::- .

GRANDE SORTIMENTO 0E MOVEIS.
CASA MERC1ER — MEBCIER, FILHO MAIS VELHO

SUCCESSOR.
i-Aunouno st. antoine, s. 100, a' paris.

Tendo obtido medalhas em todas as ex-
. posições..; . y,- ,i\ %

F4BI1IG4
E ARMAZÉM DE MARCENARIA.

CASA WEOÓHIIKNWAVEI.. >.
Tendo obtido 2 medalhas de prata e 1 de bronze.

MOVEtâ DE TODOS OS STYLOS:
Grandes e pequenos, modo Bonle, madeira, pio-rosa,

jacarandá ete.

GASAUIMLÍN. ^
BRIXER. I ainé. succes.w, rue Vendôme

n. 7. em Paris. ¦

INSTRUMENTOS DE ÓPTICA. ,
Espceialidadc dc Longamivas de campo e de marinha

ARTIGOS DE ESCOLHA PRIMOROSA,

Casa de confiança.
Hajury, fabricante, rne Pas»

tourel, n. a. em Paris.

mus ii mmmm
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Nesta typographia aceitam-se e apromptam-st^ com brevidade (juasquer
obras de imprssão. por commodo preço.

lambem se impriaiem Cirtas de enterro a qualquer hora,

MOBÍLIAS

Páo-rosa, ébauo, mosaico, alfaias de £an-
tazia o vários eslytos.

j^aiúort, fabricante.
Ra» Ghartine n. 5, e Faubourg Saint Antoine

n, 59, sai Paris.

GRANDE FABRICA E ARMAZÉNS DE
ASSENTOS.

MOBÍLIAS COMPIiflST.AS.

BASTILLE Boulcvard Beaumareliai» n. 4 BASTILLS

a' pauis.
Maison Poinsard, ainé. — Veegnot s C

SUCCESSOUES.

Grandes oíDcinas e armazéns, Rue
Amelot n. 6.
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AMANHA, DOMINGO 10 DE FEVEREIRO DE 1861.
lU.V

Este theatro, com autorisacão do governo e depois das r#jtbçias„d£ c*^^
màéèa?addL-*pàbUçô ha de recordar.se a^^
do aíMo pá*sàdoe pelo que,foihonrado com a sua preferencia; pois agora a admintafracao esmerou se mm
oontlnuarfa merecer áquella mesma preferencia; foi preparado tudo quanto pode haver de

1W1I4, ;í','i^íi!i

é immenso salãodeste grandeedificiotransformou.se emumalinda praça ornada*WiTanto^^^
com tofflSu^^adls por um estylo Inteiramente-«voedemelhor gosto e r.q«e«.

Desta praça passa-se para um parqne, pintado por mr. rnuastre ^

Cbm Igual esmero esta decorada a sala da segunda ordem, onde será collooada de nina parte, para toca* nos IntervaÜos un*

e da.outra estar* armado um asseiado boteqtilmi que venderá refrescos aos preços ordinários.
Ila terceira ordem estará coUooáda a

l@|iiliai iiiipfii
rigida porMr.Labbé, e executará, depois de uma symphonia, as seguintes peças:

«!$*¦
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Les menus plaisirs.
LeCarillon.
Les tambours de Ia Criiée.
Lâ prise de Sebastapol.
Danois.

Sons bons les trobones.
Les polisons.
Alvorada,

dour ir. Benoit.

.:. ¦ihii y

11
O corropio.

*odas estas quadrilhas foram escolhidas em Paris, pelo professor». A. de Mesquita, e as walsas, polkas e schotis, que serão
executadas, algumas sao dé sua composição e outras também de sua escolha.

UMDfílLMÂS

Bras•i •iieira
Albert
i»:MJSi

Le prince
La íortune.
fianotiers de Ia Scene*
Le chateau ÍAmboise,
Le áevalier dü Guet.
Le Duc De-Lauzum.

La rose.

mm
Leroiteleí.
Os mysterios do Bio de Janeiro,
Os ferreiros de Londres.
Le
A corda sensível (por ir. Labbé.)
Os estudantes do Bio de Janeiro.
Les dragons de Yillars.

pecheui

Enínéede Satan fit

Os Zuavos
de GalesLe prince

Les folies parisiense.
Guerreiro

Sopean bois de Bologne.

Hey-Iork,

Rio de Janeiro.

Rainha Victoria.
Pepila. ,
Taáoai.

Les etudiants de Paris.
O heróe Simâo.

Marchante.
Os arrieiros de Castilfaa.
Henriette.

%

Perrete, Nina. I Bnveíirs. I Steeple Chasse. Les che\allefs gardes.
TTISCHS.

Le clairon desZuavos. | Virgínia

«no» Catherine. lacaimcieuse, pnora, laeakkaise.
As portas serão abertas ás 8 horas e meiâ.|© baile começara as *2
Os bilhetes acham-se á veiada no escriptorio do theatro, aos preços ordinários.

typ. do Correio da Tarde de Pinto o Vega.—Ru<* ^ova do Ouvidor n. 21.


